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São Paulo, 02 de outubro de 2013 

Ofício   G. S.   nº  4.487/2013 

Proc. SIALE/SES  nº  229/2013 

 

 

Senhora Procuradora, 

 

 

Confirmamos o recebimento da Mensagem Eletrônica (Processo ATL 

№ 210/2013) que encaminhou, para manifestação desta Secretaria de Estado da Saúde, 

o Requerimento de Informação № 210/2013, apresentado pela Comissão de Saúde, no 

qual são solicitadas as seguintes informações: 
 

1) Além do Programa de Aprimoramento Profissional e do Programa São Paulo 

Pela Primeiríssima Infância, quais foram as medidas adotadas pela Secretaria 

de Estado da Saúde no sentido de capacitar os profissionais da saúde que 

trabalham ou lidam com recém-nascidos e gestantes? 
 

2) O Programa São Paulo Pela Primeiríssima Infância, segundo informações 

extraídas do Portal do Governo do Estado (disponível em: 

http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/lenoticia.php?id=230564, 

acesso em: 11/07/2013), receberá R$ 5.500.000,00 (cinco milhões e 

quinhentos mil reais) de investimento. Deste montante, quanto será 

especificamente gasto com o treinamento de profissionais da saúde que 

atendem recém-nascidos e gestantes? 
 

3) Nos últimos 4 (quatro) anos, qual o valor investido pelo Estado no que se 

refere à capacitação de profissionais da saúde que atendem recém-nascidos e 

gestantes? Quantos foram os profissionais beneficiados e quais áreas da 

medicina foram? 
 

 

No que concerne aos questionamentos apresentados e muito 

embora entendamos como meritória a preocupação dos Ilustres Parlamentares para 

com a matéria, esta Secretaria se vê compelida a se pronunciar acerca do assunto na 

forma que segue: 
 

 o Programa de Aprimoramento Profissional (PAP conta com 1.176 bolsas, 
distribuídas entre 46 Instituições credenciadas no Estado de São Paulo, oferecendo 
459 programas ativos em 2013; 

 

 desses 459 programas, 32 são destinados à enfermeiros, psicólogos, assistentes 
sociais, bioquímicos, nutricionistas, fonoaudiólogos, biólogos, biomédicos, 
farmacêuticos, terapeutas ocupacionais, pedagogos, cientistas sociais, biomédicos e 
fisioterapeutas, com interface à assistência à gestante e ao recém-nascido, nos 
diferentes níveis de atenção à Saúde; 

 

 os Programas estão distribuídos entre 14 Instituições listadas a seguir, e possuem 
146 bolsas de estudos credenciadas, o que representa um valor estimado de 
investimento anual de R$ 152.526,20: 
 Faculdade de Medicina de Marília; 
 Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto; 
 HC-FMUSP; 
 HC-FM de Ribeirão Preto; 
 Faculdade de Medicina de Botucatu, da UNESP; 
 Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP; 
 Hospital de Reabilitação de Anomalias Crânio-Faciais; 
 Centro de Investigações Hematológicas “Dr. Domingos A. Boldrini”; 
 Hospital Maternidade “Leonor Mendes de Barros”; 
 Instituto de Infectologia “Emílio Ribas”; 
 Hospital “Guilherme Álvaro”; 
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 Instituto de Saúde 
 DRS-IX (Marília); 
 Centro de Vigilância Epidemiológica; 

 

 o Programa “São Paulo pela Primeiríssima Infância” (SPPI) têm previsão de recursos 
da ordem de R$ 2.172.350,00, sendo que aproximadamente 40% deste valor deverá 
ser aplicado à formação e capacitação de profissionais que trabalham na gestão, ou, 
diretamente, na atenção a crianças de 0 a 3 anos. 

 

 para este Programa, estão previstos: 
 três turmas de especialização em desenvolvimento infantil; 
 dois cursos de formação de multiplicadores das oficinas de capacitação local; 
 cinco oficinas de capacitação com temas distintos, quais sejam: pré-natal, 

cuidados com a criança na saúde, educação infantil, alimentação e nutrição, o 
brincar e a ocupação dos espaços públicos; 

 um curso a distância para formação de médicos e enfermeiras, para 
implementação dos protocolos da linha de cuidado de crianças de 0 a 3 anos; 

 

 os cursos serão oferecidos – respeitando o interesse e a adesão regional ao SPPI – 
a partir de março de 2014, com previsão de atingir, aproximadamente, 4.000 
profissionais, predominantemente pediatras, enfermeiros, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, assistentes sociais, psicólogos e educadores. 

 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

GASTOS COM CAPACITAÇÕES  

    
R$ Mil 

 
Atividades de Capacitações 2009 2010 2011 2012 2013 

Capacitação e Aperfeiçoamento de Profissionais 1.527 1.467 2.124 6.595 2.818 

Programa de Aprimoramento Profissional - PAP 732 0 0 13.731 10.481 

Programa de Residência Médica 121.555 127.040 158.369 153.903 127.390 

 

Certos de haver atendido devidamente e no que cabe à solicitação 

apresentada, aproveitamos a oportunidade para renovarmos os nossos protestos de 

estima e consideração. 

 

 

 

 

(assinado no original) 

DAVID EVERSON UIP 
Secretário de Estado da Saúde 

 
 

 

 

 

 

 

Excelentíssima Senhora Dra. ANADIL ABUJABRA AMORIM 

DD. Procuradora do Estado – Respondendo pelo Expediente da ATL. 

 

AZ/=. 
 


